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R E S U M O 
O objetivo deste trabalho foi avaliar alterações em características químicas e na estabilidade estrutural do solo e, na 

produtividade da mangueira após cinco cultivos de dois tipos de coquetéis vegetais e manutenção da vegetação 

espontânea em dois sistemas de manejo do solo. O experimento foi conduzido no delineamento em blocos casualizados 

com quatro repetições, com os tratamentos dispostos em esquema de parcelas subdivididas. As parcelas foram 

constituídas por 2 sistemas de manejo (com e sem revolvimento do solo) e, as subparcelas por 3 tipos de adubação 

verde (CV1 - 75% leguminosas + 25% gramíneas e oleaginosas; CV2 - 25% leguminosas + 75% gramíneas e 

oleaginosas e uma vegetação espontânea (VE)). Em cada unidade experimental foram coletadas, nas entrelinhas das 

mangueiras, amostras indeformadas para avaliação da estabilidade de agregados e amostras deformadas para 

determinação dos teores de MO, Ca, Mg e K trocáveis, P assimilável e N total. As amostras foram coletadas nas 

profundidades 0-5, 5-10, 10-20, 20-40 cm. Foi avaliada também a produtividade da mangueira (t ha-1). Os cinco ciclos 

de cultivo sucessivos de coquetéis vegetais e de manutenção da vegetação espontânea alteraram os teores de P, MO e N. 

Os coquetéis vegetais promoveram maiores produtividades de manga em relação à vegetação espontânea, mas não 

alteraram a qualidade dos frutos. 

Palavras-chave: adubação verde, estabilidade de agregados, fertilidade do solo. 

 

Plant mixture and soil management systems changing soil quality and mango productivity 
 

A B S T R A C T 

The aim of this study was to evaluate changes in chemical characteristics, soil structural stability and productivity of 

mango tree after five crops of two plant mixure types and maintenance of spontaneous vegetation in two soil 

management systems. The experiment was carried out in a randomized block design with four replications, with the 

treatments arranged in a split plot. The plot was set by two management systems (tillage and no tillage) and the subplots 

by 3 types of green manure (PM1 - 75% + leguminous 25% grasses and oilseeds; PM2 - 25% leguminous + 75% of 

grasses and oilseeds and spontaneous vegetation (SV)). In each experimental unit were collected between the lines of 

mango tree, undisturbed soil samples to assess the stability of misfolded aggregates and samples for determination of 

OM, Ca, Mg , K exchangeable, P assimilable and total N. The samples were collected from depths of 0-5, 5-10, 10-20, 

20-40 cm. It also evaluated the productivity of mango tree (t ha-1). The five cycles of successive cultivation of plants 

mixture types and on spontaneous vegetation maintenance changed only the P, MO and N levels. The plants mixture 

promoted major mango productivity compared to spontaneous vegetation, but didn't change the quality of the fruit.  

Keywords: green manure, aggregate stability, soil fertility. 

 

Introdução 

O Brasil possui 76.391 hectares cultivados 

com mangueira (Mangifera indica L.), gerando 

uma produção superior a 1,24 milhões de 

toneladas. A região Nordeste é responsável por 

66,54% do total produzido (IBGE, 2014). No 

Nordeste as mangueiras são monocultivos 

irrigados e colaboram efetivamente com o 

desenvolvimento sócio-econômico regional. 

Entretanto, para o desenvolvimento da 

Mangicultura sustentável, o aspecto ambiental 

deve ser fortalecido, por meio de tecnologias e 

processos que mitiguem os impactos das 
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mudanças climáticas globais, e melhorem a 

resiliência e a qualidade do ambiente e do solo. 

Estudos indicam que o uso da terra, os 

sistemas de manejo de solo e a cobertura vegetal 

influenciam propriedades químicas e físicas dos 

solos (Hassler et al., 2011; Scheffler et al., 2011) 

que por sua vez, estão diretamente relacionadas 

com a qualidade do mesmo. Assim, a utilização de 

adubos verdes e o manejo do solo contribuem para 

o aumento da produção de biomassa (Scopel et al., 

2013), para ciclagem de nutrientes e estruturação 

física do solo, caracterizando-se como tecnologias 

importantes para compor agroecossistemas 

resilientes e sustentáveis diante dos cenários de 

mudanças climáticas globais. Porém, os impactos 

dos adubos verdes nas características químicas e 

físicas do solo são muito variáveis devido às 

espécies utilizadas, ao manejo da fitomassa e à 

interação entre esses fatores e as características 

edafoclimáticas locais, alterando o teor de matéria 

orgânica, a capacidade de troca de cátions, a 

ciclagem, mobilização e disponibilidade de 

nutrientes (Hernani e Padovan, 2014) e a 

formação e estabilidade de agregados (Higashi et 

al., 2014; Poeplau e Don, 2015; Yang et al., 

2014). Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar 

alterações de características químicas e na 

estabilidade estrutural do solo e, na produtividade 

da mangueira após cinco cultivos de dois tipos de 

coquetéis vegetais e da manutenção da vegetação 

espontânea em dois sistemas de manejo do solo, 

verificando a viabilidade de tais tecnologias para 

compor sistemas sustentáveis de produção de 

manga. 

 

Material e métodos 

O estudo foi realizado em experimento de 

longa duração instalado no Campo Experimental 

de Bebedouro, da Embrapa Semiárido, localizado 

no município de Petrolina, estado de Pernambuco, 

cujas coordenadas geográficas são 09°09’ de 

latitude Sul, 40°22’ de longitude Oeste e altitude 

365,5 m. A vegetação nativa é classificada como 

caatinga hiperxerófila de porte arbóreo/arbustivo. 

O clima da local é classificado como 

Bswh’, segundo a classificação proposta por 

Köppen, com período chuvoso entre janeiro e 

abril e medias de temperatura e pluviosidade de 

26,2ºC e 550 mm. Os dados climáticos coletados 

durante o período de condução desse trabalho, 

fevereiro de 2009 a junho de 2014, estão 

apresentadas na Figura 1. 

O solo da área experimental é classificado 

como Argissolo Vermelho Amarelo Eutrofico 

plíntico, textura média/argilosa, relevo plano, cuja 

composição química e composição granulométrica 

estão apresentadas na Tabela 1. 

O experimento foi conduzido em esquema 

de parcelas subdivididas, tendo nas parcelas dois 

sistemas de manejo de solo (com revolvimento do 

solo (R) e sem revolvimento do solo (NR)) e, nas 

subparcelas dois coquetéis vegetais (CV1 - 75% 

leguminosas + 25% gramíneas e oleaginosas; CV2 

- 25% leguminosas + 75% gramíneas e 

oleaginosas) e uma vegetação espontânea (VE), 

no delineamento em blocos casualizados, com 

quatro repetições. As parcelas experimentais 

apresentam área de 1080 m2 (45 x 24 m), tendo 

cada subparcela 360 m2 (15 x 24 m), com área útil 

de 320 m2. O revolvimento do solo consistiu na 

realização de uma gradagem e sulcamento na 

semeadura dos adubos verdes e aração seguida de 

gradagem ao final do ciclo de cultivo para a 

incorporação da fitomassa (20 cm do solo). Nos 

tratamentos sem revolvimento do solo, a 

semeadura dos adubos verdes foi realizada por 

meio do sulcamento e ao final do ciclo de cultivo 

a fitomassa foi cortada rente ao solo e depositada 

na superfície. O corte das plantas foi realizado por 

meio de roçadeira portátil.  

Os coquetéis vegetais foram compostos 

pela mistura de espécies leguminosas, gramíneas e 

oleaginosas. As leguminosas foram calopogônio 

(Calopogonium mucunoide Desv.), mucuna preta 

(Stizolobium aterrimum Piper & Tracy), mucuna 

cinza (Mucuna cochinchinensis (Lour.) A. Chev.), 

crotalárias (Crotalaria juncea L. e Crotalaria 

spectabilis Roth), feijão de porco (Canavalia 

ensiformis (L.) DC.), guandu (Cajanus cajan (L.) 

Millsp.) e Lab-lab (Dolichos lablab L.). As 

gramíneas foram milho (Zea mays L.), milheto 

(Pennisetum americanum (L.) Leeke) e sorgo 

(Sorghum vulgares Pers.). As oleaginosas foram 

gergelim (Sesamum indicum L.), mamona 

(Ricinus communis L.) e girassol (Helianthus 

annuus L.). Na vegetação espontânea foram 

identificadas como espécies predominantes: 

trapoeraba (Commelina benghalensis L.), siratro 

(Macroptilium atropurpureum Urb.), carrapicho 

(Desmodium tortuosum (Sw.) DC.) e carrapicho 

de carneiro (Acanthorpermum hispidum DC.). 
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Figura 1. Médias anuais de precipitação pluviométrica (P), evapotranspiração de referência (ET), 

temperatura mínima (T min) e temperatura máxima (T máx), no período de 2009 a 2014, Petrolina, PE, 

2014. Fonte: http://www.cpatsa.embrapa.br:8080/index.php?op=eabeb 
 

Tabela 1. Caracterização química e granulometria do ARGISSOLO VERMELHO AMARELO Eutrofico 

plíntico antes da implantação do experimento. Petrolina, PE, 2008. 

Prof. pH MO P K Ca Mg S CTC Areia Silte Argila 

(cm)  g kg-1 mg dm-3 ..............cmolc dm-3.................... ...............g kg-1............. 

0-5 7,05 10,52 50,79 0,45 2,38 1,03 3,86 4,24 868,45 77,90 53,65 

5-10 6,85 7,17 37,88 0,34 1,96 0,94 3,27 3,88 869,24 65,11 65,66 

10-20 6,75 4,83 32,96 0,29 1,62 0,80 2,73 3,34 871,67 63,48 65,58 

20-40 6,49 1,86 29,54 0,24 1,33 0,70 2,30 2,97 868,83 50,58 80,80 
Prof.-Profundidade; MO- Matéria Orgânica; P- Fósforo; K-Potássio; Ca-Cálcio; Mg-Magnésio; S-Soma de bases; CTC-Capacidade de Troca de 

Cátions;  

 

A semeadura dos coquetéis vegetais foi 

realizada por cinco anos consecutivos: dezembro 

de 2009; setembro de 2010; abril de 2012; março 

de 2013 e março de 2014. O espaçamento das 

linhas de semeadura foi de 50 cm, sendo a 

primeira linha localizada a 100 cm da base do 

caule da mangueira, totalizando 13 linhas de 

coquetéis vegetais nas entrelinhas das mangueiras. 

Para garantir a uniformidade de germinação das 

sementes, inicialmente foram semeadas as de 

maior tamanho, na profundidade de 4 cm, e, 

posteriormente, as de menor tamanho, na 

profundidade de 2 cm. As quantidades de 

sementes por espécie, em cada coquetel vegetal, 

estão descritas na Tabela 2. 

Foi instalado um sistema de irrigação por 

microaspersão, em área total, nas linhas de 

mangueiras e por gotejamento para suplementação 

hídrica nos coquetéis vegetais. A lâmina de 

irrigação foi calculada utilizando-se a média de 

precipitação dos últimos 30 anos, utilizando-se a 

diferença entre a precipitação esperada e a 

ocorrida. O manejo da irrigação da mangueira foi 

realizado por meio do monitoramento do potencial 

de água no solo e da demanda hídrica nas 

diferentes fases da cultura utilizando-se 

tensiômetros instalados a 10 cm da base do caule 

das plantas nas profundidades de 20, 40, 60, 80 e 

100 cm.  

Tabela 2. Quantidade de sementes das espécies de 

adubos verdes utilizadas na composição dos 

coquetéis vegetais. 

Espécies CV1 CV2 (g) 

 --------- g subparcela-1 --------- 

Girassol 183,39 550,19 

Mamona 2020,59 6061,77 

Gergelim 58,50 175,50 

Milho 877,50 2632,50 

Milheto 58,50 175,50 

Sorgo 146,25 438,75 

Crotalária 

Spectabilis 300,10 100,03 

Crotaláriajuncea 789,75 263,25 

Feijão de porco 13127,40 4375,80 

Calopogônio 224,64 74,88 

Mucuna Preta 5928,39 1976,13 

Guandu  745,875 248,62 

Lab-lab 3510,00 1170 

Mucuna Cinza 5928,39 1976,13 
CV1-75% leguminosas e 25% gramíneas e oleaginosas; CV2-75% 

gramíneas e oleaginosas e 25% leguminosas 
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Após 70 dias da semeadura dos coquetéis 

vegetais realizou-se o manejo do solo de acordo 

com os tratamentos. Após cinco ciclos de cultivo 

dos coquetéis vegetais, em cada unidade 

experimental, foram abertas trincheiras (40 x 60 

cm) nas entrelinhas das mangueiras para coleta de 

amostras indeformadas nas profundidades 0-5, 5-

10, 10-20, 20-40 cm para avaliação da 

estabilidade de agregados. A análise de 

estabilidade de agregados dos solos foi realizada 

por meio do tamisamento úmido utilizando o 

aparelho de oscilação vertical Yoder durante 15 

minutos em conjunto de peneiras com malhas de 

2,0, 1,0, 0,5, 0,25 e 0,125 mm. Realizou-se um 

pré-tratamento das amostras de agregados por 

umedecimento com água utilizando um 

borrifador, passando os agregados do solo em 

peneiras de malhas 4,0 e 2,0 mm de abertura. O 

material que ficou retido na peneira de 2,0 mm foi 

utilizado para o tamisamento e quantificação do 

solo retido em cada peneira (Yoder, 1936; 

Kemper, 1965; Kemper e Chepil, 1965). O 

material retido em cada peneira foi recolhido e 

levado para secagem em estufa por 48 h para a 

obtenção das proporções das classes de tamanho 

de agregados.  

Em cada unidade experimental e nas 

mesmas profundidades também foram coletadas 

amostras deformadas para determinação dos 

teores de MO, de Ca, Mg e K trocáveis, P 

assimilável (Donagema et al., 2011) e de N total, 

por meio do Analisador Elementar modelo 

TruSpec CN Leco. 

Para avaliação da produtividade foram 

contados, colhidos e pesados todos os frutos de 

cada planta da parcela útil, expressando-se os 

resultados em t ha-1. Os sólidos solúveis foram 

determinados por meio de um refratômetro digital, 

modelo PAL-1 (Atago, Tóquio, Japão), com 

compensação automática de temperatura e faixa 

de operação de 0 a 53 °Brix. As medições foram 

realizadas utilizando 1 mL de suco de cada fruta. 

Foram analisados 10 frutos por tratamento em 

cada repetição, totalizando 240 frutos. Os 

resultados foram expressos em °Brix 

(INSTITUTO ADOLFO LUTZ, 2008). 

Os resultados obtidos foram submetidos à 

análise de variância, ao nível de 5% de 

probabilidade e as médias comparadas pelo teste 

de Tukey (p< 0,05), utilizando-se o software SAS 

(versão 9.2). 

 

Resultados e discussão 

Características químicas 

Não houve interação significativa entre os 

fatores adubação verde e manejo do solo para os 

atributos químicos, nas entrelinhas do pomar de 

mangueira após cinco ciclos de cultivo de adubos 

verdes, exceto para o teor de P na profundidade de 

5-10 cm (Tabela 3). O desdobramento dessa 

interação pode ser observado na Tabela 4. 

Os teores de MO não foram alterados pela 

adubação verde nem pelo manejo do solo, exceto 

na camada de 20-40 cm, onde o uso do coquetel 

vegetal 1 (CV1), composto predominantemente 

por espécies leguminosas (75%), proporcionou 

maior teor desse atributo do solo em relação ao 

coquetel vegetal 2 (CV2) e a vegetação 

espontânea (VE) que, não diferiram entre si 

(Tabela 3). No entanto, observa-se uma tendência, 

em todas as profundidades, dos CVs 

proporcionarem maiores teores de MO em relação 

à VE fato que pode estar relacionado a maior 

produção de fitomassa pelos coquetéis. Em 

condições edafoclimáticas semelhantes ao 

presente estudo, Faria et al. (2007), avaliando 

atributos químicos de solo e produtividade do 

meloeiro, observaram que os adubos verdes 

exerceram efeito significativo sobre os teores de 

matéria orgânica na profundidade 0-10 cm em 

todos os tratamentos avaliados. Galvão et al. 

(2013) avaliando diferentes adubos verdes (aveia 

preta, ervilhaca peluda, nabo forrageiro, trevo 

vesiculoso e vegetação espontânea) observaram 

aumento nos teores de MO do solo em todos os 

tratamentos, sendo o maior incremento 

apresentado pelo uso da aveia preta. Em relação 

ao manejo, observa-se também tendência do 

revolvimento do solo proporcionar maiores teores 

de MO, exceto na camada mais superficial do solo 

(0-5 cm). 

Os teores de N do solo não foram 

alterados pela adubação verde nem pelo manejo, 

exceto na camada de 5-10 cm, onde o uso do 

coquetel vegetal 1 (CV1), proporcionou maior 

teor desse atributo do solo em relação à vegetação 

espontânea (VE) (Tabela 3), provavelmente em 

função da composição predominante de 

leguminosas nesse coquetel (75%). 

Observaram-se diferenças nos teores de P 

nas camadas de 10-20 e 20-40 cm proporcionadas 

pelo uso da adubação verde (Tabela 3). Na 

camada de 10-20 cm, a VE e o CV2 

proporcionaram os maiores teores desse elemento, 

enquanto na camada 20-40 cm os maiores teores 

foram observados nas parcelas com a VE e CV1. 

Galvão et al. (2013) avaliando diferentes adubos 

verdes (aveia preta, ervilhaca peluda, nabo 

forrageiro, trevo vesiculoso e vegetação 

espontânea) observaram que o nabo forrageiro 

incrementou os teores de P no solo, na 

profundidade 0-20 cm, provavelmente devido a 
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sua elevada capacidade de absorção em camadas 

mais profundas. 

 

Tabela 3. Teores de MO, N, P, K, Ca e Mg no solo após cinco ciclos de cultivo de coquetéis vegetais (CV1- 

75% leguminosas + 25% gramíneas e oleaginosas; CV2 - 25% leguminosas + 75% gramíneas e oleaginosas) 

e manutenção da vegetação espontânea nas entrelinhas de um pomar de mangueira, em dois sistemas de 

preparo do solo. 
Adubação verde 

(AV) 

MO N P K Ca Mg 

.............g kg-1............... mg dm-3 ...................... cmolc dm-3..................... 

0-5 cm 

CV1 9,67 0,60 28,41 0,36 2,37 0,71 

CV2 10,17 0,59 29,30 0,34 2,35 0,75 

VE 9,51 0,60 32,97 0,36 2,14 0,69 

Manejo(M)       

\NR 10,48 0,63 32,42 0,38 2,51 0,74 

R 9,08 0,56 28,04 0,32 2,06 0,69 

 F 

AV 0,18ns 0,02ns 0,43ns 0,09ns 1,78ns 0,91ns 

M 0,33ns 0,54ns 4,19ns 0,30ns 10,55ns 1,37ns 

AV x M 0,78ns 0,79ns 2,19ns 2,10ns 0,43ns 0,77ns 

CV% 32,74 23,36 34,38 30,31 16,30 18,81 

 5-10 cm 

CV1 6,70 0,51 a - 0,35 1,58 0,58 

CV2 6,52 0,44 ab - 0,45 1,58 0,60 

VE 5,75 0,41 b - 0,47 1,54 0,59 

Manejo (M)       

NR 6,21 0,47 - 0,38 1,45 0,57 

R 6,44 0,43 - 0,47 1,68 0,61 

 F 

AV 1,11ns 0,00** 0,14ns 0,43ns 0,04ns 0,08ns 

M 0,10ns 0,55ns 0,06ns 0,75ns 1,60ns 0,28ns 

AV x M 0,20ns 0,52ns 9,51* 0,85ns 1,34ns 0,05ns 

CV% 30,21 11,99 18,02 62 23,39 24,35 

 10-20 cm 

CV1 4,00 0,36 12,99b 0,34 1,17 0,46 

CV2 4,17 0,35 16,98ª 0,32 1,31 0,53 

VE 3,69 0,36 18,03ª 0,29 1,24 0,51 

Manejo       

NR 3,97 0,35 15,95 0,35 1,17 0,46 

R 3,94 0,36 16,05 0,28 1,31 0,55 

 F 

AV 0,93ns 0,25ns 6,62* 0,31ns 0,73ns 1,38ns 

M 0,00ns 0,32ns 0,02ns 2,84ns 1,09ns 3,23ns 

AV x M 0,33ns 1,72ns 3,61ns 0,48ns 0,27ns 0,63ns 

CV% 25,34 13,08 18,24 39,55 24,74 26,12 

 20-40 cm 

CV1 4,04 a 0,36 18,71ª 0,28 1,29 0,54 

CV2 3,23 b 0,33 7,48b 0,23 1,18 0,50 

VE 3,19 b 0,32 15,98ª 0,26 1,32 0,52 

Manejo       

NR 3,38 0,35 14,95 0,30 1,26 0,52 

R 3,60 0,32 13,16 0,21 1,32 0,51 

 F 

AV 4,18* 0,79ns 7,80* 0,82ns 0,09ns 0,27ns 

M 0,33ns 0,45ns 0,95ns 2,21ns 5,49ns 0,08ns 

AV x M 1,86ns 0,39ns 0,39ns 0,83ns 0,56ns 0,12ns 

CV% 26,65 23,53 42 30,48 22,94 25,31 
 

As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade. CV 1 coquetel vegetal 1 - 75% Leguminosas e 25% gramíneas e oleaginosas; CV 2 – coquetel vegetal 2 - 

25% Leguminosas e 75% gramíneas e oleaginosas; VE - vegetação espontânea; NR - Não Revolvido; R-Revolvido. 
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Na camada de 0-5 cm, apesar de não se 

observar diferenças estatisticamente significativas, 

há tendência de a VE proporcionar os maiores 

teores de P do solo. Alguns pesquisadores 

observaram boa capacidade de acúmulo de P por 

espécies de vegetação espontânea. Cavalcante et 

al. (2012), avaliando a extração de nutrientes por 

adubos verdes e por vegetação espontânea na 

região Agreste de Alagoas, observaram acúmulo 

de P de 24,7 kgha-1 no tecido vegetal da vegetação 

espontânea, alcançando, em média, duas vezes o 

valor acumulado pelas espécies leguminosas 

testadas. 

Na camada de 5-10 cm, houve interação 

entre os fatores de estudo (Tabela 4). Observa-se 

que o coquetel vegetal com predominância de 

leguminosas, quando revolvido reduz a 

disponibilidade de P do solo. Para os demais 

tratamentos não houve diferença estatística. Vance 

et al. (2003) discutem o mecanismo de 

mobilização de P devido a liberação de exsudatos 

das raízes. Entretanto, no presente estudo, o 

arcabouço analítico utilizado não permitiu 

estabelecer quais mecanismos estão atuando; 

somente foi possível verificar que há indicativo 

que as espécies dos adubos verdes estão alterando 

a disponibilização de fósforo. Um motivo pode ser 

o maior contato do P com a matriz sólida do solo 

favorecendo sua fixação. 

 

 

Tabela 4. Teor de P do solo na profundidade de 5-

10 cm, após cinco ciclos de cultivo de coquetéis 

vegetais (CV1- 75% leguminosas + 25% 

gramíneas e oleaginosas; CV2 - 25% leguminosas 

+ 75% gramíneas e oleaginosas) e manutenção da 

vegetação espontânea nas entrelinhas de um 

pomar de mangueira, em dois sistemas de preparo 

do solo. 

Adubação verde 

Manejo 

N.R. R. 

--------mg dm-3----------- 

CV1  25,54aA 15,70aB 

CV2 20,41aA 22,85aA 

VE 18,15aA 24,11aA 
As médias seguidas pela mesma letra, minúsculas nas colunas e 
maiúsculas nas linhas não diferem estatisticamente entre si pelo teste 

de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. CV 1 coquetel vegetal 1 - 

75% Leguminosas e 25% gramíneas e oleaginosas; CV 2 – coquetel 
vegetal 2 - 25% Leguminosas e 75% gramíneas e oleaginosas; VE - 

vegetação espontânea; NR - Não Revolvido; R-Revolvido. 

 

O uso de diferentes adubos verdes, bem 

como dos dois sistemas de manejo, com e sem 

revolvimento, também não alteraram os teores de 

K, Ca e Mg do solo, independente da 

profundidade de coleta (Tabela 3). Trabalhos 

científicos realizados para diferentes culturas e 

condições edafoclimáticas demonstram que os 

cultivos solteiros ou consorciados de adubos 

verdes alteram diferentes atributos relacionados à 

fertilidade do solo, entre os quais o aumento dos 

teores de nutrientes e de matéria orgânica 

(Nascimento et al., 2003; Faria et al., 2007; 

Rufato et al., 2007). Souza et al. (2013), 

realizando estudos em Cambissolo Húmico, no 

estado de Santa Catarina, verificaram que o 

cultivo de adubos verdes (vegetação espontânea; 

aveia-preta; centeio; nabo- forrageiro; nabo-

forrageiro + centeio; e nabo-forrageiro + aveia- 

preta) em pré-cultivo de cebola não alteraram 

os atributos químicos do solo, exceto os teores de 

potássio, fósforo e valores da CTC a pH7. Da 

mesma forma, Souza et al. (2015), avaliando o 

impacto de adubos verdes (crotalária e tremoço 

branco) em Latossolo Vermelho Amarelo 

localizado no estado do Espírito Santo, em pré-

cultivo de repolho e milho-verde, associada a 

compostos orgânicos com distintos níveis de N, 

observaram que a presença da adubação verde não 

alterou os valores de Ca, SB, T e MO, entretanto 

aumentou os teores de P e H+Al e, reduziu os 

teores de K e Mg e o pH do solo. Por outro lado, 

Cunha et al. (2011), realizando estudos com 

adubos verdes nos cultivos de feijão e milho, não 

observaram, após quatro anos de cultivo, efeitos 

dos adubos verdes nos teores de MO, P, K, Ca e 

Mg do solo nas camadas de 0,00-0,10 m e 0,10-

0,20 m, tanto no preparo convencional quanto na 

semeadura direta. 

 

Estabilidade Estrutural 

As médias da distribuição de agregados 

do solo, por classes de tamanho, em cada 

profundidade de coleta, para cada um dos adubos 

verdes utilizados estão apresentadas na Figura 2. 

Nas profundidades de 0-5 cm e 5-10 cm, há um 

predomínio da classe de agregados de maior 

tamanho (>2,00 mm), sendo que essa proporção é 

reduzida em profundidade. No entanto, deve-se 

salientar que o experimento foi instalado no ano 

de 2009, em área intensamente utilizada pela 

atividade agrícola. Provavelmente, o tempo de 

condução do experimento ainda não tenha sido 

suficiente para incrementar o processo de 

agregação do solo, tendo em vista, principalmente 

a textura arenosa do solo.  
Sanclemente-Reyes et al. (2015), em 

estudo realizado na Colombia, em Neossolo com 

percentagens de areia, silte e argila, 

respectivamente, 61,6%,  2,7% e 15,7%, 

verificando o impacto da adubação verde, 

aplicação de fertilizantes orgânicos e sintéticos 

nos atributos físicos e na produção de milho, 

obsevaram que o tratamento contendo somente 

adubo verde favoreceu a formação de 



Revista Brasileira de Geografia Física v.10, n.04 (2017) 1079-1089. 

Brandão, S.S., Giongo, V., Olzevski, N., Salviano, A.M. 1085 

microagregados (< 0,25 mm), diminuindo a 

estabilidade  de agregados (0,13 mm). Os 

melhores resultados, em relação aos parâmetros 

físicos, foram obtidos nos tratamentos que 

contemplaram adubação verde e adubação 

orgânica ou sintética. As médias da distribuição 

de agregados, por classes de tamanho, em cada 

profundidade de coleta, para cada sistema de 

manejo do solo são apresentadas na Figura 3. 

Observa-se que no sistema de manejo com 

revolvimento do solo e incorporação dos resíduos 

vegetais, não há redução da proporção de 

macroagregados (>2 mm) em profundidade. 

Provavelmente, a incorporação de resíduos 

vegetais favorece o processo de agregação em 

subsuperfície, enquanto a manutenção dos 

resíduos sobre a superfície do solo intensifica o 

processo de formação de macroagregados apenas 

na primeira camada amostrada (0-5 cm). 
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Figura 2. Percentagem de agregados no solo, por classe de diâmetro, após cinco ciclos de cultivo de 

coquetéis vegetais (CV1- 75% leguminosas + 25% gramíneas e oleaginosas; CV2 - 25% leguminosas + 

75% gramíneas e oleaginosas) e manutenção da vegetação espontânea em pomar de mangueira, 

independente do tipo de preparo do solo.  
 

 

 

 

 

Figura 3. Médias da percentagem de agregados no solo, por classe de diâmetro, coletadas nas entrelinhas 

de um pomar de mangueira em dois sistemas de manejo, independente dos tipos de adubos verdes.  
 

Em trabalho comparando plantio direto 

com solo arado, Chung et al. (2008) observaram 

que os macroagregados ocuparam a maior 

proporção de peso ambos os sistemas de preparo. 

A proporção de macroagregados foi 

significativamente menor nos solos em que se 

utilizou arado de aiveca. Kabiria et al. (2015), 

comparando o impacto de quatros sistemas de 

preparo do solo sobre características físicas e 

químicas de solo, após seis anos de cultivo, 

observaram que conforme diminuía a intensidade 

de revolvimento aumentava a proporção de 
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macroagregados concluindo que a menor 

perturbação do solo e quantidade moderada de 

resíduos de culturas são importantes para 

aumentar a qualidade física e estabilização da MO 

dentro de macroagregados. 

 

Produtividade 

Não houve interação significativa entre os 

fatores de estudo para as produtividades comercial 

e total e para o teor de sólidos solúveis dos frutos 

(Tabela 5). A adubação alterou a produtividade, 

tendo os CV1 e CV2 proporcionado maiores 

produções de manga em relação à VE.  

As produtividades comercial e total 

variaram de 9,84 a 7,14 e 9,96 a 7,21 t ha-1, 

respectivamente. Essas produtividades estão 

abaixo da média observada na região do Vale do 

Submédio São Francisco, que é em torno de 23,5 t 

ha-1 (IBGE/PAM, 2014). No entanto, deve-se 

salientar que essa é a primeira produção do 

pomar, não representando ainda o potencial 

produtivo médio de um pomar em plena produção. 

A adubação verde e o manejo do solo não 

alteraram a qualidade dos frutos, tendo o brix 

variado de 20,92 a 21,62o, estando dentro da faixa 

esperada para essa variedade. Verifica-se que os 

valores médios de sólidos solúveis na colheita da 

manga do presente estudo estão acima do limite 

mínimo de 7,4 °Brix estabelecido por Alves et. al. 

(2002) para mangas Kent. Silva et al. (2009), 

avaliando as características físicas e químicas de 

15 variedades de mangueira na Zona da Mata 

mineira, verificaram para a cultivar Kent valor 

médio de sólidos solúveis totais de 16,8 °Brix, 

sendo que os maiores e menores valores foram 

encontrados, respectivamente, para as cultivares 

Amarelinha (20,9 °Brix) e Haden (12,1 °Brix). 

 

 

 

 

Tabela 5. Produtividade Comercial, total e sólidos solúveis totais dos frutos de mangueiras cultivadas em um 

ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Eutrófico plíntico, após cinco ciclos de cultivo de coquetéis 

vegetais (CV1- 75% leguminosas + 25% gramíneas e oleaginosas; CV2 - 25% leguminosas + 75% 

gramíneas e oleaginosas) e manutenção da vegetação espontânea nas entrelinhas de um pomar de mangueira. 

Adubação verde (AV) 

Produtividade 

Comercial 

Produtividade Total Sólidos solúveis 

........................t ha-1........................... °Brix 

Coquetel Vegetal 1 (CV1) 9,84 a 9,96 a 21,30 a 

Coquetel Vegetal 2 (CV2) 9,57 a 9,64 a 20,92 a 

Vegetação Espontânea (VE) 7,14 b 7,21 b 21,62 a 

Manejo (M)    

Não Revolvido (NR) 9,17 a 9,27 a 21,21 a 

Revolvido (R) 8,53 a 8,60 a 21,12 a 

Fatores F 

AV 7,52** 8,02** 0,05ns 

M 2,33ns 3,05ns 0,90ns 

AV x M 1,06ns 1,12ns 1,21ns 

CV (%) 17,33 16,79 2,90 
As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. CV1 – coquetel 
vegetal 1 – 75% Leguminosas e 25% gramíneas e oleaginosas; CV2 – coquetel vegetal 2 - 25% Leguminosas e 75% gramíneas e oleaginosas; VE - 

vegetação espontânea 

 

 

Conclusões 

 

O cultivo de adubos verdes, independente 

da sua composição, é uma alternativa viável para 

adicionar nutrientes ao solo em cultivos 

intercalares de mangueira em condições 

semiáridas, proporcionando aumentos de 

produtividade. Após cinco ciclos de cultivo 

sucessivos de adubos verdes alteraram a qualidade 

química do solo, em relação aos teores de P, MO e 

N. A qualidade física do solo e a qualidade dos 

frutos não foram alteradas em função do cultivo 

de coquetéis vegetais e manejo do solo.  
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